
GABARITO QUESTÕES DISCURSIVAS 

 

Cargos: ARQUITETO e ENGENHEIRO CIVIL 

 

Questão 30) DISCURSIVA 

a) Escolas  

“Recomenda-se que elementos do mobiliário interno sejam 

acessíveis, garantindo-se as áreas de aproximação e manobra 
e as faixas de alcance manual, visual e auditivo. 

Quando forem utilizadas cadeiras do tipo universitário (com 
prancheta acoplada), devem ser disponibilizadas mesas 

acessíveis à P.C.R na proporção de pelo menos 1 %, para cada 

caso, do total de cadeiras, com no mínimo uma para cada duas 
salas. 

 As lousas devem ser acessíveis e instaladas a uma altura 
inferior máxima de 0,90 m do piso. Deve ser garantida a área 

de aproximação lateral e manobra da cadeira de rodas. 
 Todos os elementos do mobiliário da edificação, como 

bebedouros, guichês e balcões de atendimento, bancos de 
alvenaria, entre outros, devem ser acessíveis. ”  

 
B) Bibliotecas e centros de leitura 

 
“ Pelo menos 5 %, com no mínimo uma das mesas, devem ser 

acessíveis. Recomenda-se, além disso, que pelo menos outros 10 
% sejam adaptáveis para acessibilidade. A largura livre nos 

corredores entre estantes de livros deve ser de no mínimo 0,90 m 

de largura. Nos corredores entre as estantes, a cada 15 m, deve 
haver um espaço que permita a manobra da cadeira de rodas. 

Recomenda-se atender às necessidades de espaço para circulação 
e manobra (Dimensões em metros 0,90 mín. 0,75 a 0,85 0,73 

0,50 mín. A altura dos fichários deve atender às faixas de alcance 
manual e parâmetros visuais. Pelo menos 5 % do total de 

terminais de consulta por meio de computadores e acesso à 
internet devem ser acessíveis à P.C.R. e P.M.R. Recomenda-se, 

além disso, que pelo menos outros 10 % sejam adaptáveis para 
acessibilidade”. 
 

 

 

 



CARGO: ASSISTENTE SOCIAL 

 

Questão 30) 

“A participação dos usuários nos conselhos e conferências de 
assistência social pode ser reforçada através da articulação com 

movimentos sociais e populares. Podem ser organizados espaços, tais 
como: coletivo de usuários junto aos serviços, programas e projetos 

socioassistenciais; comissão de bairro; fórum; entre outros. Deve 

haver, nestes espaços, debate e discussão das estratégias mais 
adequadas para o atendimento das demandas sociais. Constituem-se 

estratégias para esta participação: a previsão no planejamento do 
conselho ou do órgão gestor da política de assistência social; ampla 

divulgação do cronograma e pautas de reuniões dos conselhos, das 
audiências públicas, das conferências e demais atividades, nas 

unidades prestadoras de serviços e nos meios de comunicação local; a 
garantia de maior representatividade dos usuários no processo de 

eleição dos conselheiros não governamentais, de escolha da delegação 
para as conferências, e de realização das capacitações; a constituição 

de espaços de diálogos entre gestores, trabalhadores e usuários, 
garantindo o seu empoderamento (NOB-SUAS, 2012).  

Podem ser consideradas respostas relacionadas à capacitação dos 
conselheiros do Conselho Municipal de Assistência Social, sobre o papel 

dos usuários na política e nas instâncias de controle social, a ações de 
mobilização local, ações em territórios e/ ou grupos de usuários 

específicos, articulação com lideranças comunitárias locais, 
apropriação dos usuários quanto aos seus direitos, e afins”. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



CARGO: CONTADOR 

 

Questão 30) 

 

A) 

Variações aumentativas 

Impostos, taxas e contribuições de melhoria R$ 595 

Transferências e delegações recebidas R$ 925 

Contribuições R$ 233 

 

B)  

Variações Diminutivas 

Pessoal e encargos R$ 538 

Transferências e delegações concedidas R$ 151 

Uso de bens, serviços e consumo de capital fixo R$ 540 

Desvalorização e perdas de ativos R$ 268 

Uso de material de consumo R$ 89 

Encargos patrimoniais R$ 56 

 

C) Variações aumentativas: R$ 1753 

    Variações diminutivas:    R$ 1642 

D) R$ 111 

E) O resultado patrimonial apurado no exercício em exame foi um 

Superávit Patrimonial no valor de R$ 111. 

 

 


